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APRESENTAÇÃO 
 
 
 

Da leitura de histórias sumariamente extraordinárias 
 

Não espero nem peço que se dê crédito à história 
sumariamente extraordinária e, no entanto, bastante 
doméstica que vou narrar. Louco seria eu se esperasse tal 
coisa, tratando-se de um caso que os meus próprios 
sentidos se negam a aceitar. Não obstante, não estou 
louco e, com toda a certeza, não sonho. […] Talvez, mais 
tarde, haja alguma inteligência que reduza o meu 
fantasma a algo comum – uma inteligência mais serena, 
mais lógica e muito menos excitável do que a minha [...]. 

 
Edgar Allan Poe – O gato preto 

 
O trecho acima constitui o preâmbulo de “O gato preto”, conto no qual 

Edgar Allan Poe trabalha com a tênue linha que divide o fantástico do estranho, 
mas, também, texto no qual se insinua, além do jogo com tais possibilidades de 
reconhecimento de um gênero, uma reflexão sobre leitura e interpretação. O 
narrador do conto registra, na história que narra como protagonista, uma cadeia 
de acontecimentos dos quais participou como agente e paciente, e cujo 
encadeamento, embora seja objetivamente único, abre-se a mais de uma 
interpretação. As crueldades e os crimes que ele comete são acompanhados, na 
história narrada, pela presença de um gato preto – animal que pode vir a ser 
suporte de uma simbologia vinculada ao sobrenatural, ao Mal, ao Demoníaco. As 
coincidências, no conto, podem ser lidas como algo que produz significado ou 
apenas como simples acaso, e é isso o que norteará a interpretação dos fatos 
relatados como próprios de “uma sucessão comum de causas e efeitos muito 
naturais” (POE, 1981, p. 41) ou, então, como próprios de uma manifestação que 
transgride os limites da natureza e do mundo real e as relações lógico-causais. 

De certo modo, não é apenas a problemática do fantástico e suas 
implicações que está, aí, registrada, mas a de toda a Literatura, campo cujo 
apelo à enunciação de um posicionamento interpretativo se impõe, 
necessariamente, ao leitor. Isso, seja este leitor uma inteligência serena e lógica, 
seja ele uma inteligência excitável como a do narrador protagonista do conto. No 
caso das leituras produzidas no campo dos Estudos Literários, esse leitor tende a 
ser um misto das duas características, valorizando, com sua sensibilidade e 
excitação, os objetos que escolhe para, estudando-os de modo sistemático, dar, 
deles, uma análise e uma interpretação que fujam de certa lógica cotidiana, 
reordenando elementos de coerência na direção de sentidos não domesticados 
pelo hábito. É isso o que caracteriza, cremos, o conjunto de estudos que compõe 
o número atual da revista Olho d’água, composto, na Seção Varia, por artigos 
de natureza e objeto variados, e também por um Dossiê voltado para a 
Literatura Fantástica. Vamos, pois, à apresentação de tais textos. 

Em “Entre Zola e Eça: o naturalismo brasileiro em seu apogeu (1888)”, 
Alvaro Santos Simões Junior analisa a incorporação de procedimentos e de 
valores literários de Émile Zola e de Eça de Queirós no romance brasileiro do 
século XIX, particularmente aqueles publicados em 1888, ápice dessa escola 
estética no país. Em “A inter-relação dos percursos narrativos de Amarelo 
manga: um estudo semiótico”, Tieko Yamaguchi Miyasaki e Cléber Luís Dunge 
analisam o filme de Cláudio Assis com base na teoria semiótica da narrativa de 
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orientação francesa, destacando, em sua leitura, as personagens que integram 
uma comunidade marcada pela sordidez. No artigo “Câmaras do m-ar – 
literatura e leitura em Mallarmé e T. S. Eliot”, João Nilson P. de Alencar discute 
literatura e leitura a partir da crise instaurada pelo Surrealismo, lendo, nos 
processos de deslocamento de sentido e de atribuição errônea, não apenas uma 
evidência da crise da representação, mas, também, uma aposta em uma 
tipologia de texto configurada como ruína. Tais características se evidenciam, 
segundo o autor, em poemas significativos de Mallarmé e de T. S. Eliot. Já Miguel 
Alberto Koleff, em “Sujeto y memoria en la narrativa de Teolinda Gersão”, reflete 
sobre as implicações traumáticas de fatos históricos em indivíduos afetados pelo 
terrorismo de Estado ao analisar Paisagem com mulher e mar ao fundo, da 
escritora portuguesa Teolinda Gersão, romance cuja protagonista sofre 
diretamente os efeitos terríveis da ditadura salazarista – perda de marido e filho 
-, e tem, por isso, de construir uma nova subjetividade. Íris Selene Conrado, em 
“Considerações sobre o romance: José Saramago e perspectivas 
contemporâneas”, estuda os aspectos inovadores que constituem a última fase 
da produção romanesca do escritor português, tomando como objeto os 
romances Ensaio sobre a cegueira, O homem duplicado e As intermitências da 
morte. E, por fim, em “Identidade nacional: espectro e miragem em A Expedição 
Montaigne, de Antonio Callado”, Rejane C. Rocha e Bruna S. Sanches Grassi 
estudam como se dá, no romance tomado como objeto de estudo, a crítica ao 
ufanismo que, usualmente, caracteriza os símbolos nacionais, revelando, neles, 
uma construção ideológica da identidade da nação brasileira. 

O Dossiê Literatura Fantástica é composto por seis artigos. Nele, Sylvia 
Maria Trusen examina a aliança historicamente firmada entre o gênero 
maravilhoso e a literatura atribuída ao público infantil a partir da leitura do conto 
“O Príncipe Sapo ou Henrique de Ferro”, que, usualmente, abre a coletânea de 
narrativas dos Irmãos Grimmm, destacando como, apesar do processo histórico 
de domesticação do gênero, esse tipo de narrativa mantém a sua vitalidade. Ana 
Luiza Silva Camarani, em “Sonhos e desvarios: o fantástico em Nodier e 
Gautier”, analisa contos de Charles Nodier e de Théophile Gautier que tanto 
apresentam componentes do romance gótico quanto se estruturam como 
narrativas fantásticas, suscitando a ambiguidade a partir dos temas do sonho e 
da loucura, marcando-se como textos que definem o fantástico como novo 
subgênero no Romantismo europeu. No artigo “A mitificação da América: 
considerações sobre o discurso no período de conquista”, Thiago Miguel Andreu 
explora como a América é vista e mitificada no discurso marcado pelo 
estranhamento do olhar europeu voltado, no período da colonização dos 
territórios americanos, para as terras, então, recém descobertas. Tais narrativas 
enformaram a literatura de feições fantásticas do séc. XX – daí a importância de 
seu estudo tanto para a compreensão do gênero fantástico quanto para a 
abordagem das implicações políticas do gênero. No artigo “O papel do horror e a 
construção do fantástico nos contos “O coração denunciador”, de Edgar Allan 
Poe, e “O jovem Goodman Brown”, de Nathaniel Hawthorne”, Fernanda Aquino 
Sylvestre demonstra como Poe e Hawthorne constroem o fantástico em suas 
narrativas por meio da maldade, da crueldade, do absurdo e do suscitamento da 
dúvida, no leitor, em relação à veracidade dos eventos narrados. Roxana 
Guadalupe Herrera Alvarez, em “Reminiscências de Poe em contos machadianos” 
propõe uma reflexão sobre as relações do Bruxo do Cosme Velho com o escritor 
americano, analisando, comparativamente, os contos “Só!” e “O homem das 
multidões”. Por fim, Marisa Martins Gama-Khalil, analisa contos do livro Antes 
das primeiras estórias, escritos de juventude de Guimarães Rosa, investigando a 
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partir de que temas e elementos narratológicos o insólito é construído para, com 
isso, demonstrar que a composição do espaço apresenta-se como um recurso 
fundamental para a irrupção do fantástico nesses textos. 

Agradecemos a todos os que nos auxiliaram na produção deste número da 
revista. 
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